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HJ/HA I I tltlN fÃ O  JIUjTTA
A Associação Potyguor vae pleitear uma subvenção oo Estado do R . G. do Norte, 

tendo para isso, enviado circumstanciado menvoriol á Assembléa Legislativo. Até ahi 
o facto banal de se pedir um auxilio o quem de direito, para umo instituição particular 
que cuida dos interesses do Estado e de seus filhos, fora de suas fronteiras, no coso —  o 
capital da Republica, para onde emigra o maior numero de conterrâneos

Justificando o que solicita dos poderes do Estado, a Associação Potyguar, expõe 
nesse memorial pontos do seu vastíssimo programma e ollude ligeiramente, á grande 
parte que já foi cumprida. E' para esse ponto, justamente, que chamamos a attençao 
dos poderes públicos.

A Associação Potyguar, idealisação de moços animados, exclusivamente do mais 
occndrado amor á terra e desejosos de alguma cousa faxer p e 'j seu progresso, nesta im- 
menso metropole, antes de solicitar qualquer auxilio estadual, ou de qualquer especie, 
deu inicio ás suas realisações; quer dixer, produxiu e fructificou, paro poder bater ás 
portas do Governo pleiteando o que lhe cabe por espirito da mais comesinha justiça 
Senão vejamos: A Associação reuniu, de inicio, pouco mois de uma vintena de socios 
fundadores todos rapaxes de nossos escolas superiores; um onno depois esse numero 
se elevava a uma centena, e, actualmente, o seu quadro social se elevo a mois do do
bro, reunindo assim gronde parte da colonia aqui domiciliada. No espaço de tres annos 
os suas realisações são de tal vulto, que sá quem acompanha de perto essa obra poda 
avaliar o esforço titânico desse pugillo de Norte Rio Grandenses á frente dos seus des
tinos . A parte do seu programma já cumprida é considerável; mais de uma dexena de 
reuniões mundonas, onde, acima de tudo, tem predominodo o espirito potyguor, reo- 
lisodos nos saiões frequento dos pela melhor sociedade carioca; o nome do Rio Gronde 
do Norte, por isso mesmo tem sido focalisado por occasião de taes festas, sendo que 
a ultima, de anniversario, nos salões do Botafogo Foot-balf Club, reuniu eleva
do numero de conterrâneos; programmas artísticos, em que tomam parte elementos 
dos mais representativos e frequentados sempre pela elite de nossa terra, no Rio de 
Janeiro; reuniões culturaes, nas ques oredominam commemorações dos vultos mais *o- 
taveis, nascidos no Rio Grande do Norte; auxilios de todos os aspectos —  moraes, so- 
ciaes, materiaes, —  esses últimos, é claro, em pequena escola, á grande maioria dos 
conterrâneos que aqui aporta e victimas naturaes do desconhecimento do meio nos 
seus primeiros tempos de forasteiro; a obra, sobretudo, de congregar todos os conter
râneos aqui espalhados, que, no séde da Associação encontrom o prolongamento do 
Rio Grande do Norte e onde, nas palestras e reuniões frequentes, novos conhecimentos 
são feitos, e é oprimorado o espirito de cooperação; emfim, esta Revista, vehiculo das 
aspirações do Estado e meio de ligação entre os que lá estão e os que aqui vivem

Tudo isto o Associação fex sem outro qualquer auxilio. Apenas com a coopera
ção dedicada dos seus associados, alheia o qualquer interesse politico, ou preoccupação 
partidaria .

Provado está que é um elemento de inestimável valor para o Estado, que já lhe 
deve todos esses serviços, além de uma propaganda constante, gratuita e util

Realisou toda essa obra, sem alardes, com o intuito de levantar, sempre mais 
alto, o renome da terra potyguar; compete, agora, aos poderes públicos rio-grandenses, 
cooperando nessa tarefa, facilitar a concretisação do programma traçado

Por tantas e taes motivos, é ou não justo o que a Associação vem de pleitear ?



N C jT J A  c a p a
Continuando no proposito de 
divulgar os aspectos urbonos da 
capital potyguar, ilustramos a 
capa deste número, com um 
flagrante fotográfico da Aveni
da Rio Branco, expressivo tre
cho da cidade alta. 0  traçado 
amplo da via pública, o movi
mento de vehiculos, assim como 
o número de transeuntes, dão 
bem idéa da vida animada e 
pitoresca das ruas de Natal. 
Vários edifícios de relevo na ci
dade estão situados nessa ave
nida que promete tornar-se 

uma das mais bonitas da 
cidade.

SO ’ MAIS T A H D E . . .

— Uni purista  está  sem pre con d en a
do a  não ach ar  os escritores contem  pora- 
niios p e r fe ita s . T odo escr ito r  que tem  
abu n dan cia  d e  ideas e  orig inalidade i  
sem pre, no m om ento em que escreve, 
in co rre to . Só depois , com  o  co rrer  dos  
anos, as suas in correções  são p rom ov i
das a m odelas e can on izad as. ■ M edei
ros e A lbu qu erqu e.

"D IÁRIO  DE NOTICIAS"

Completou sete anos de existência 
o "Diário de Noticias", orgõo inde 
pendente e combativo, que obedece 
á orientação honesto e inteligente 
de Orlando Dantas.

"Revista PotYguar", interpretondo 
os sentimentos dos norte rio gran 
derses que se agrupam sob a bandei
ra da Associação Potyguar, apresen 
ta ao esforçado conterrâneo porobens 
sinceros e votos pela prosperidad? 
sempre crescente do "Diário de No 
ticias", e, especial mente, do seu dig
no Diretor.

Th. J\ldo- 'JzMvuuied
Passageiro do "Conte Grande" 

que, aportou a esta Capital no dia 12 
do corrente, chegou o Dr. Aldo Fer
nandes, Secretario Geral do Estado 
do Rio Grande do Norte, que viajou 
em companhia de sua Exma. esposa

Ao seu desembarque, apezar do 
grande atrazo do transatlântico ita 
liano, compareceu grande numero ds 
pessoas, anciosas para dar as bôas 
vindas ao ilustre casal, notando-se, 
entre outras, elementos de represen
tação do Rio Grande do Norte na Ca- 
mara e Senado Federais. Muitas pes
soas de sua familia também aguar
davam a chegada dos viajantes, que 
demorar-se-ão nesta Capital cerca 
de um mês.

O Dr. Aldo Fernandes, que ve o 
com o objetivo de tratar da saúde 
de pessôn de sua familia, natural- 
rente aproveitará a opo-tunidode 
para cuidar dos altos interesses do 
Estado, junto ao governa da União.

A Associação Potyguar esteve re
presentada no desembarque, pelo Sr 
Edilson Varella, diretor do Departa
mento de Propaganda e Informoções.

Director:
HEMITERIO FERNANDES DE QUEIROZ 

Secretario:
EDILSON VARELLA

Atlignatirro (1 2  numerot) 12S000 
Numero avulto 1 $000
Numoro otroiodo 2$000

A redacção não é ratpontavol pelei 
conceito! emitidoe not artigot otti- 
gnodoe,

Ot recibo« da REVISTA POTYGUAR 
tó terão validot quando ottignodot pelo 
teu director.
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Mario de Andrade na Redinha
(De Caramurú, para a "Revista Potyguar”)

Ha alguns anos otráz o Rio Grande Norte, foi honrado com o visito 
de Mario de Andrade, o rebelde e notável escritor poulisto, que dizia 
andar a colher elementos para publicar um livro sobre o nordeste novo.

Luiz da Camora Cascudo, o querido mestre da gente do mea tempo 
de Ateneu, brilhante e fecundo historiador da minha terra, porque dese
jou comemorar o seu aniversario foi, com o seu compadre Mario, passar 
o diq com os meus velhos na Praia Maravilhosa, a deliciosa Redinha, á 
margem esqaerda do Potengy e á vista de Natal.

Conheceu, então o bandeirante aquela gleba de novas impressões pá
trios, com o "BOI CALEMBA", que, de proposito, lhe tinha sido reservado 
pelos hospedeiros nordestinos da minha casa.

Mario e Cascudo pernoitaram e á luz de Diana magnifica, ouviu o 
grande musico e escreveu sobre a perna como se fosse um taquígrafo, cân
ticos originais do tradicional brinquedo popular, sentindo neles traços ní
tidos de melodias africanas.

"Bumba meu boi, bumba. . .
Da-lhe de ponta ei, bumba.

Meu Dous que bicho é este? Era o Gigante. . . Musica em maior, 
saudosa, com rítimo dos aboios de vaqueiros ás porteiras dos currais.

Na chegado do "BOI" e depois de colocada convenientemente a in 
teressante orquestra —  rabéca e viola — , já haviam dançado os Galões 
e Domas, vivamente ornamentados, ao som da musica invariável, baseada 
numa simples frase repetida e modulada, que poderia servir de tema a 
uma composição de valor.

E—veio o ” Cheirozo" - Bóde. . . E veio a Ema. . . E veio o Bate- 
Queixo, o Cavalo-Marinho, a Caipora, a Burrinha, com o seu caracterís
tico verso: 4

"Minha burrinha come milho,
Com« palha de arroz.
Arrenego desta burra,
Que nõo pode com nós dois."

Intercalados pelos versos paus do Lalaia paulificante:
"Já fui, já vim, já cheguei,
Já cheguei nõo volto mais. . .
Não sou pescoço de galinha 
Que anda p'ra frente e p'ra traz ."

Mario de Andrade conheceu os deliciosos cajús da Redinha e o sa
boroso peixe das praias potiguares.

Prometeu voltar e nunca mais voltou. Prometeu dar-nos um livro 
com as suas impressões, e que dê?. . .

E ainda se lembrará de um garoto impertinente, que o caceteava 
constantemenite naquele dia, com perguntas brejeiras, e que teve muito 
mêdo do "BOI"?

Era eu. . .
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limpador}

V

DE ALCODÀO

FfGUARANY

VALORISE O SEU ALGODÃO, LIMPANDO-O  
EFFICIENTEMENTE !

Procure comprar um limpador de algodão “GUA- 
RANY” por intremedio do Ministério da Agricultura, 
a praso de três anos. O funccionario do Serviço de 
Plantas Texteis em sua localidade ou na Capital do 
Estado poderá prestar-lhe informações sobre a manei
ra por que deve V. S. comprar um excelente aparelho 
para melhorar o typa de seu algodão. Não perca a 
occasião de adquirir o afamado limpador de algodão 
“GU ARANY”.

Cessionário:

Demerval Rodrigues
End. Telegr. TAMBO - C. Postol 423 - Telf. 42-3235

Largo de São Francisco, 3 —  Sala 211

RIO DE JANEIRO



Frei M.iguelinho
Luis da Camara Cascudo

O português Manuel Pinto de Cas
tro casou em Natal a 24 de janeiro 
de 1764 e residia num sitio, no fim 
da rua Frei Miçiuelínho, angulo di
reito com a Silva Jardim. Aí nasce
ram seus filhos que foram muitos e 
quasi todos ilustres. Pela ordem que 
conheço, forom dez: Inácio, Miguel, 
Bonifacia, Manuel, José, Izabel, Da- 
mião, Clara, Joaquim e Francisco que 
não usou o Almeida Castro e sim os 
apelidos da familia materna, Pinhei
ro Teixeira. Deste justamente é que 
veio o ramo Almeida Castro que du
rou no Rio Grande do Norte e Ceará.

Descobri no arquivo do nosso Ins
tituto Historico local o reqisto do ca
samento dos pais de Frei Miguelinho 
e dez vezes tenho lido a nota de seu 
batizado. Só leio "novembro" onde 
todos leram "setembro".

MIGUEL, filho leg timo do capitão M a
nuel Pinto de Castro, natural de São Veríssimo 
de Valbom, Bispado do Porto, e de Francisco 
Antonia Teixeira, notural desto Cidade, neto 
por parte paterna de Francisco Pin'o de Cas
tro e de Izabel Pin‘ o de Castro, naturais de 
S. Veríssimo de Valbom Bispado do Porto, e 
pela materna do capitão Francisco Pinheiro 
Teixeira e de Bonifacia Antonia de Mello, na- 
turaes desta freguezio, nasceu aos 17  de no
vembro deste presente anno de mil setecentos 
e secento e oito, e foi baptisado com os Son- 
tcs Oleos nesta Matriz, de licença minha, pelo 
Rvmo Coadjutor Bonifácio da Rocha Viei
ra em tres de dezembro do dito anno. Fo
ram seus Padrinhos Francisco Pinheiro Teixei
ra por procuração do capitão-mor Manuel 
Dias de Meiroz e d Angélica Maria Teixeira 
dg que mandei por impedimento meo lançor 
este assento em que por verdade me assigno 
— Pantaleão do Costa de Aroujo —  Vigário 
do Rio Grande.

Na familio o socerdocio era sempre es
colhido. Dos filhos do velho Pinto de Castro 
foram padres Inócio, Miguel, José-Joaquim e 
Manuel. O pequeno Miguel-Joaquim, em 
17 8 4 , seguiu pora Pernambuco, la cumprir

(Do Instituto Historico Brasileiro)

umo promessa materna, professando na Or
dem dos Carmelitas. E justomente, levando 
os estudos primários já feitos como se dzduz, 
entrou a 4 ds novembro do mesmo 1 7 8 4 .  
Tomou o nome carmelitano de Frei Miguel de 
São Bonifácio, quando professou. Como era 
ropaz delgado, pequenino, magro e vivo, de
ram-lhe o cognome de Frei Miguelinho. Ves
tido o habito, partiu pora Lisboa com intui
tos de estudos mais seguros e altos. Em 
Portugal tomou conhecimento da literatura 
classica e filosófica. Frequentou sociedade e, 
esquecendo as bulas de Clemente XII (IN 
EMINENTI, de 28  de abril de 1 7 3 8 )  e de 
Bento XIV (PROVIDUS, de 16  de março de 
1 7 5 1 )  ingressou na Maçonaria. Quando? Em 
18 0 7, ensina Pereira da Costa. Essa data 
informa que Frei Miguelinho fizéra duas via
gens a Europa. Do primeira voltou ao Brasil 
em 1800. Se foi iniciado pedreiro-livre em 
Lisboa, sete anos depois, tem-se que visitára 
a metropole num paseio posterior á suq no
meação para professor de retorico do Semi
nário de Olinda, o grande centro cultural da 
epoca, fundado pelo bispo Azevedo Couti- 
nho. Em sua estado na Europo conseguira 
seculorizar-se. Ficára sendo o Podre Migue
linho mas ninguém o chamou sinão pelo ve
lho nome carmelita, A  Ordem do Carmo es
tava a frente do movimento liberal da era 
que se anunciava. Deu outro mártir na pes
soa de Frei Caneca.

Professor em Olinda, Frei Miguelinho 
tinha tempo para acompanhar a marcha das 
idécs autonomistas que faziam sua penetro- 
ção. Escrevendo mognificamente em latim, 
era reputado um dos primeiros tribunos sa
cros. No primeira denuncia levada a Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, seu nome não 
está mencionado. Rompido o movimento, vi
torioso os insurectos, Miguelinho é convi
dado pera secretario do Junto Governativa. 
Era um lugar de confianço mas, acima de 
tudo, um posto técnico, exigindo facilidode 
de escrita e oportunidade verbal.

Na festa cívica da benção das bandei
ras republicanas de 1 8 1 7 ,  foi Miguelinho o 
pregador. Essa escolha indica seu prestigio 
como orodor sagrado e a natural impressão 
de solidez que daria ao movimento deflagra
do. Muniz Tavares, o historiador testimunha 
da revolução, guardou uma recordação de 

lContinuo no pag seguinte)
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profundo respeito pelo elegancia do froze, su- 
perioridode doutrinaria, com que Migueli- 
nho Se desincumbiu da missão fributonicio. 
Lembra ele —  "N a oração não aparecerão 
nem violentos impropérios contra a monor- 
chio, nem exagerados elogios á republica .
O sentimento dominando no padre norte rio 
grandense era a pregoção continua da frater
nidade, a união de todos, o guerra aos inte
resses pesoaes que determinariam a derocoda, 
o extermínio do ideal, o suicídio da arranca
da social. Desse critério é prova a proclama
ção escrita por ele, como secretario, e es
palhado em Recife nos primeiros dics de 
m aiço.

Pernambucanos, estai tranqui
los! A  Providencia, que dirigiu a 
obra, a levorá ao termo. Vós ve
reis consolidar-se a vossa fortuna, 
vós sereis livres do peso de enor
mes tributos, que gravam sobre 
vós; o vosso, o nosso país, subiró 
ao ponto da grandeza que ha muito 
o espera e vós colhereis o fructo 
dos trabalhos e do zelo dos vossos 
cidodõos. Ajudai-nos com os vossos 
braços, a Patria espero por elles; 
com a vossa aplicação ó agricul
tura,, huma nação rica he uma na
ção poderosa.

O papel não é logicamente, de destaque 
porque suas funções são de lobor alheio ás 
ruas e ós aclomações populares. Rompido a 
reação monárquico, seu trabalho foi, como 
o do podre Romo nos instantes que antece
deram sua prisão, distruir a documentação 
que condenaria centenas de patrícios, arras- 
todo* pelo modo e pelo entusiasmo conto- 
gioso do momento. Dessa tarefo misericor
diosa ha a memória de sua irmã Clara de 
Castro, o secretario e companheira, auxilio 
derradeiro nas horos dolorosas em que, aguar
dando o patrulha que o prenderio, ocupou-se 
Miguelinho com sua irmã, a queimar as listas 
de adezõo e as cortas arrebatadas dos com
panheiros que não sofreriam, graças ao seu 
socrificio.

Preso na manhã de 2 1  de maio, foi en
viado, no brigue "Carrosco", para a Baia. Em 
10  de junho compareceu ó presença da Co

missão Militar que funcionava como Tribu
nal especial. A  serenidade de suo atitude, 
diversa da agitação eloquente de alguns 
companheiros, comoveu juizes e povo. 0  
Conde d'Areos, cujo figura de soldado, admi
nistrador e diplomata não tem sido estudada 
com a justiça merecida, tentou, ostensiva
mente salva-lo, insinuando a contrefacção de 
sua grofio. O silencio de Miguelinho ás per- 
guntos do Tribunal foi e judicolmente, to-

modo como confissão tacita. O conde d'Arcos 
opostrofou-o;

—  Tadre, não cuida que somos al
guns barbaros e selvagens que somente res
piramos sangue e vingança. Fale! Diga ot- 
guma cousa em sua defesa!

E como Miguelinho persistisse em sua 
mudez heroica, o conde d'Arcos arriscou seu 
desejo provado de livra-lo do suplicio;

—  O Padre não tem inimigos? Não seria 
possível que eles lhe fasificossem a firma e 
com elo subscrevessem todos ou parte dos 
papeis que estão presentes?

Frei Miguelinho rompeu o taciturnidade 
para falar, pela primeira e ultima vez, ante 
o Tribunal:

—  Não senhor! Não são contrafeitas. 
As minhas firmas nesses popeis são todas au
tenticas, e, por sinal que em uma deles o 
a de Castro ficou metade por acabar, porque 
faltou papel.

Fiat Juiticia, diria o fidalga, derrotado 
em seu desejo piedoso.

0  Tribunal, no dia imediato, 11  de ju
nho, proferiu a sentença, julgando os reus 
Dimingos Josó Martins, José Luis Mendonça, 
Miguel Joaquim de Almeida Castro, José Pe-

(Continua na pag 141

S. Ferreira & More ira
A rchitect; e ConHlructorex

Oonstrucções e reconstrucções «le 

prédios e obrns em cimento armado

Fisculizuçòcs, ndnumtrjiçncs, 

projectos e orçamentos

22-A, RUA PEDRO ALVES, 22-A 

Telephone 24-4477
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\§s(Xut<x de 'J jie itM

R ea lizou -se  n o Riu 24 d o  m ês p a ssa d o  o en la c e  m atrim on ia l d o  l) r .  J o s é  
R o d r ig u es  d e  F re ita s , a lto  fu n c io n a r ia  d o  Hunco d o  B rasil, com  a  S en h orita  Ma
r in a  S ou to  L g ra , f i lh a  d o  I )r . M ario L u ra , In sp eto r  d e  S au de d o  P orto  d e  R ec ife  
e  I) . F lim a  S ou to  L u ra . O T em p lo  d e  N . S . d a  G loria, on d e  se  rea lisou  o ato  
r e lig io so , a c o lh e u  o en o rm e  c ir c u lo  d e  am isa d es  d o s  n u ben los, on d e  figu ravam  
os  e lem en to s  m ais  r ep resen ta tiv o s  d o  R io  G ran de d o  S o r te  e  d a  s<\-iedade ca r io ca .

P e r ten c en d o  a  n o iv a  a tra d ic io n a l fa m ilia  d o  E stado , e  s en d o  a  u rgan isadora  
d o  D ep artam en to  F em in in o  d a  A ssoc ia ção  P otgyuar, esta  se  fe z  r ep resen ta r  p o r  
d iv e r s o s  D ire to res .

A n o ite , as fa m ília s  dtat r ecem -casn d os , o fe r e c e ra m , aos qu e lh es  fo ram  
cu m p r im en ta r , um a ele/p in te r e c e p ç ã o , n a  Ia rn o sa  r e s id ên c ia  d o  casa l L e i .  Mi
g u e l F .  d o  M onte, tio  d a  n oiva , o  q u a l p a ran in fou  o a to  r e lig io so .
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Companhia Commercio c Navegação
161 —  AVEN IDA  RODRIGUES ALVES —  161

CAIXA POSTAL, 482 — TEL. 24-3070 — KM). T K L .: ‘TNIDOS”

N A V E G A Ç Ã O

Serviços de Nave«ação no littonil do Hrnsil, com sabidas de 14 em 14 
clius, de Santos, para os portos do Norte, até o de Belém, no Pará e, semanaes, 
para os do Sul até Porto Alegre.

Numerosa rti.tilha de rebocadores, guindastes fluetuantes, lancluis e clui- 
tas para o serviço de car^o, descarna e transporte de mercadorias, não só no 
porto desta Capital, como nos de Areia Branca e Macau, onde se encontinm 
localisadas as propriedades salineiras da Companhia.

Possuindo officinas appropriadas a Udo e qualquer concerto e reparo 
de vapores, dispõe a impreza do DIQUE LA1LMKYKH, o maior da America do 
Sul, pertencente a particulares.

Situado na Bahia do Bio de Janeiro, e esse Dique uma «las mais impor
tantes dependencias da Companhia. Para entendimento directo com a admi
nistração dos mesim s: PHONK — NIC.THEBOY 97. •

CAIUIAS: — Armazém l(> do Cães rl i Po:to — PliOnes: 24-2292 e 24-0314. 
Erétes e mais informações, no Bio de Janei o, com os Anentes; A. CAMAILA 
& CIA. — Bua (ieneral Cantara, 89. — Phone: 23-3443.

S A L  D E  M A C A U
t Marca Navio )

o « o

O MAIS Pl BO SAI. NACIONAL. O MAIS BICO KM SUBSTANCIAS
ALIMENTÍCIAS. INCOMPARÁVEL NAS SALGAS DK CABNK K DOS 

PESCADOS. CNICO PBOPBIO PAIIA O GADO.

— APPLICAÇÃO VANTAJOSA NA INDUSTRIA DE LA( TICINIOS —

O MELIIOB PRODUCTO A’ VENDA NO MEBCADO.
SAL DE TODOS OS TYPOS E QUALIDADES:
GROSSO, PENEIRADO, TRITURADO e MOÍDO.

IMPOItTAQAO EM GRANDE ESCALA DAS SALINAS DE MACAU, NO 
BIO GRANDE DO NORTE, AS MAIS IMPORTANTES DO BRASIL

S A L U S I N A

( TYPO ESPECIAL EM BRUAQU1NHAS ) 

FORNECIMENTO EM SACCARIA DE ALGODÃO, ANIAGEM. ETC. 

-----------------TODOS OS PESOS, A' VONTADE 1)0 COMPRADOR -----------------

‘ . * ' .' . ' I, ■ * -----
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O i i c m  c ,  K r i s l i n »  ? . . .

I Dc João de TcJma, especial para a "REV ISTA  POTYGUAR")

Sempre ouvira (alar dele como de um ente lobrenalural Por isso tinha cuiiosidade 
em conhece-lo. Aisisti a suo primeira conferencia oqui no Rio. Para uma verdadeira mul
tidão, que se instalara nas arquibancadas do "Fluminense Foot-ball Club", Krishna- 
murti, o ex-pupilo da Dra Annie Besant falou em inglex, com vox clara, de timbre
simpático e gestos discretos. Ao seu lodo um cavalheiro de oculos traduxia, para um por- 
tugucx precorio os pensamentos profundos do filosofo Hindu

O espetáculo era sugestivo Krishnamurli falava ao microfone Não havia tre
pado ao cimo de nenhuma colina e, muito menos, cahido em transe de transfiguração A
sua figura, no entanto, resaltava, nítida, no meio do campo. Nada de miraculoso. Ape
nas a'guns reflectôres poderosos iluminondo, fartamente, o estrado de onde pregava

Microfone, lux eletrica, alto-falantes, arquibancodas Enfim, tudo de quanto 
um profeta decente, um legitimo proféta da nossa epoca, um Messias civilisado tem ne
cessidade para desencumbir-se de sua missão na terra Um Messias cujo epilogo condigno 
aeverá ser uma surro de "borracha" ou cadeira eletrica

*  ★  *

Krishnamurti é um rapox de maneiras simples, insinuantes, de cabelos retintos e 
feições corrétas. Estatura mediana e talhe esbelto. Olho com serenidade e tem um admi
rável sorriso, resplendescente de toleroncio Um sorriso que, sobretudo, revela dentes 
magníficos. Falando algumos vexes se exolta A sua oratoria, todavia, não é demagó
gica. Gesticulação sóbria, brusca, mas expressivo E claro, singelo, conciso A sua con
ferencia foi um verdadeiro discurso de massa. Falava para um auditorio onde sobio en- 
contrar-se desde o inteletual familiar das subtilexos filosóficas ao mais ignorante elemento 
popular. Por isso só disse coisas oo alcance de todes A tradução do cavalheiro de ocu
los incumbia-se de dar-lhe as fraxes a tinta nefelibata conveniente ao discurso de um 
oráculo

★  ★  ★

Krishnamurti começou decepcionando os oportunistas Foi-lhes avisando, de soi
da, que não era nnehum salvador e dele nada esperassem os que cheios de pecados, cons
cientes dos seus erros e faltas, o buscavam pensando encontrar dessa maneira comoda, um 
remédio facil á sua ancia de purificação. Cada um fixesse um exame retrospectivo de 
suas foltos e erros e tratasse de resgatal-os Cada um cuidasse de s i . . .

E, após este preambulo, entrou o demonstrar como a exploração apareceu entre 
os homens, envenenando a vida Exploração em todos os setores da atividade humana

Exploração política, economica, reliç-oso. Nesta altura, houve palmas Parou. 
Com um sorriso cordial pediu que o não tornassem a aplaudir, pois ali estava tão só pare 
dixer algumas verdades, sendo-lhe indiferente aprovação ou repulsa ás mesmas

Os entusiastas embatucaram E comecei, então o compreender o verdadeiro papel 
de Krishnamurti.

★  ★  ★

Rotificondo o juixo que, desde esse momento, formei da sua personalidade singu
laríssima, ele entrou o investir contra o preconceito das nacionolidades de que o exploro 
ção plutocralica se utilisa, acendendo rivalidades patrioteiras, que terminam, quasi sem
pre, na carnificina trágico e sangrenta dos guerras.

Revelóra-se o agitador.
Krishnamurti reedita, sem pòse, aqueles pregadores terríveis cujo palavra veemente 

teve o condão de remover montanhos, destruir muradas, estilhaçar grilhões.
Isaias, Jeremias, João Baptista, Jesus, Paulo, Oolcino. . . Todos esses perigosis- 

simos ogitadãres que acordaram energias latentes e as puxeram em marcha contra a

(Continua na pag seguinte)
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tíianio e exploração organisadat ressurgem no teu verbo »ineero e incisivo, que fere dire
tomente, como um venabufo. Custa a crer que oinda o nõo tivessem encarcerado. . .

Nesta época de sombrios apreensões o seu opostolado, sempre ocolhido com ontu 
slosmo, causa estronhéxa. Enfim ale tem aindo um larg j percurso o vencer

*  ★  Sr

Distemos, de inicio, que o figuro de Krishnamuiti (Krishna paro os teus adeptos) 
é extraordinariamente simpático. O que, porém, dá mais relevo ó sua pertonalidode é o 
elegoncia sóbria do teu troge Um jaquetão cortado no mais puro estilo inglex A linho 
impecável das tuas calças caindo, a prumo, sobre sapatos escutas. O cinxo piumbeo do 
temo foxia resaltar a camisa de sêda côr de perota Nodo de péles hisurtas cingindo 
rins esquálidos, nado de tunicos detalinhodas, nado de buréis de penitencia Krishnamurti 
e um profeta moderno, que sobe te vestir. Veio pregar entre homens de bom goslo a 
apresento-te como um "gentlem cn". E' uma festa para os olhos vé-lo E temos nisto 
cincoento por cento do teu exito . .

Sr *  ★

Estava onunciado que o jovem pregador responderia a qualqu-r pergunto que, do 
assistencio, lhe fixetsem Alí estava poro ter interrogado Os especladôret interrogaram 
pouco. Folto de duvidas filosóficas? Acanhamento? Receio de controriol-o? Não creio que 
os primeiras faltassem At ultimas hipóteses parecem mais certas Quanto a mim, tive utn 
desejo íouco de perguntar-lhe uma coisa. Umo apenas, mas temi ter indiscréto Se não 
foste tanto gente, tanto lux, eu teria gritado, lá de cimo da arquibancada, numa explosão 
de sincera curiosidade: —  Krishna, quem é seu olfaiate?, .

EUDES CORDEIRO

Al.üODAO KM HAMA
lïA B A SSir

CAHOr.O K O I,KO 
l)K ALOODAO

Heprcsentações:

K. S. BENTO, 33 — Stb. — Sala 8 

Téléphoné 2:2á43 

SAO PAULO (Brasil) 

l-lnil. TeW*«. “ K V  1) K S ”” 

r.oiÜKos:
m a sc o t t e , i.* t* 2.*
A. B. 0 .  r>.* Kl). MKLH.
1NIAO
MIBKIKO
SAMIKI.

Representação do Rio Grande 
do Norte nas jornadas medicas 
a se realisarem nesta Capital

Os Drs. Raymundo Britto e Clovit de Al
meida receberam, em fins do irès pastado, a 
seguinte telegrcmmo do Gcvernodor do Es- 
todo:

"Communico haver detig.iado presadot 
amigas poro repretenlorem o Estado nas pró
ximas joinodot medicas promovidas pela So
ciedade de Medicina e Cirurgia dahi Abra 
ços Raphoel Fernendet, Governador do Es
tado" .

Estará assim muito bem representada a 
classe medica do nosso Estado, pois conto 
nestes jovens e ilustres focultotivos duos for 
tes expressões de sua cultura, de tuos letras e 
de teu triunfos

A Associação Potyguor sente-te extre- 
mamente desvanecedido a sobra modo hon
rada com essa designação, pois esses dois dis
tintos conterrâneos foiem  faiem  parte de tua 
Diretoria

jUóiçne a 'HvmíT̂òí̂ çiujá
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OM SURTO BtniM̂ DíjrifZin H0HH1II

(Versos escriptos na Capella de Saint Alfiere, 
em Nápoles)

(Tradução livre do original francez)

Aqui, sob o zimborio, onde um sonho viveu,
Eu scysmo sobre o nada . . E a alma entristeceu.
E vem-me ao coração, assim, desilludido,
Santa recordação do meu filho querido. . .
A lembrança dos meus é orvalho enluarado 
Suavisando o calor do meu peito abrazado.
Da vida no espinhal, de minha mãe a imagem 
E' perfume de flôr, é verdade de ramagem . .
Branca e doce visão aos pés do altar pendida, 
Intercedendo aos céus pela filha dorida 
Que chora de amargor, ante o vicio e o peccado, 
Emquanto escuta da alma um som nunca escutado

Brando e divino som, que ao coração me vem 
Como resteas de sol, como um sopro do Bem,
Seria a tua prece, ó mãe, o teu cicio
Que em mim repercutindo —  eu sinto que allivio?
Deus, fazendo vibrar seraphica oração,
—  Harmonia do céu dentro do coração?
O' mãe, esposa e pae, ó trindade primeira 
Que recordo —  entre o crepe e a flor de larangeira —  
Como estrellas brilhando em rosários de luz 
Um clarão derramae aos pés da minha cruz!

C L I N I C A  C I R Ú R G I C A  D E N T A R I A
— no —

D R .  F E R N A N D E S  D E  Q U E I R O Z  
Diariamente: das 8 V2 ás 12 horas e das 14 ás 21 

Aos sabbados, até ás 12 horas
209 —  RUA ARISTIDES LOBO —  209
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BANCO DE MOSSORÓ

O Director da Fazenda Nacional, por despacho de sete do 
corrente, autorizou o funccionamento do Banco de Mossoró. 
Trata-se de um estabelecimento de credito creado pela inicia
tiva de vários negociontes da prospera cidade de Mossoró, no 
Estado do Rio Grande do Norte, que só pode merecer os applau- 
sos e elogios daquelles que conhecem de perto as possibilida
des economicos da zona a que vae servir a nova casa de cre
dito e os grandes serviços que prestará ás populações circun 
vzinhas óquella cidade. Achamos que se torna necessário que 
os Directores do novo estabelecimento, se empenhem numa 
propaganda intelligente, ro sentido de mostrar as vantagens 
de ordem economica e social dos bancos na vida dos povos pro 
gressitas. Essa propaganda de que falíamos se prende a ensi
nar aos particulares do interior que os bancos não servem só
mente para os ricos; que guardar dinheiro em sua própria resi
dência é se expor ao risco de ser roubado pelos larapios e sal
teadores; que o dinheiro no banco está percebendo juros com
pensadores e, finalmente, aconselhar a todos o uso constante 
do cheque em suas transações se resguardando, assim, de muitos 
iiscos e ainda facilitando as transações commeraaes na c ir
culação quotidiana. Por outro lado é recomendável aos pio
neiros de tão elevada idéa a abertura de contas a prazo fixo 
com renda mensal, a exemplo do que fazem alguns estabeleci
mentos da capital do paiz; a abertura de agentes ou correspon
dentes em 'todas as sédes de comarcas para que assim possam 
os juizes mandar depositar em suas agencias as importâncias 
pertencentes aos menores orphãos, disposição do Cod. Civil, 
que em muitos logares deixa de ser observada por falta de es
tabelecimento que corresponda as exigências da lei. Estas li
geiras apreciações que acabamos de fazer vêm augmentar, for
çosamente, o conta de deposito do banco e conseguintemente 
satisfazer as suas exigências precipuas, que é dispor de numerá
rios para attender as exigibilidades das suas transações

"Revista Potyguar" apresenta aos benemeritos mossoroen- 
ses os seus parabéns e á zona beneficiada os votos de prosperi
dade e confiança na nova organização que marcará, na historia 
potyguar, uma pagina digna de ser sempre lembrada.

P A G U E  C C M  C H E G U E /
Q U E M  P A G A  COM C H E Q U E  P I C A  D O C U M E N T A D O
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Urh b a c h a ré l  d e a n te  d a  v ida

Con to  de J O Ã O  C A L M O N

( E s p e c i a l  p a r a  a “ R e v i s t a  P o t y g u a r ' ' )

Gilbeito sentiu o presença cheirosa da 
primavera no ar corregado de perfumes, que 
o envolveu numa caricia, Ainda com as pernas 
tremulas de fraquexa, levantara-se naquel- 
le bonito dia de sol, cm que rebentavam bró 
tos e desabrochovam flores. As filhas das 
arvores, elle as encontrara mais bellas, de um 
verde magnifico, e até o ceu lhe parecera 
mais axul, bem differente do ceu nublado que 
contemplava através dos vidraças embacia
das nos longos dias de doença Lembrava-se 
agora, das noites compridas de inverno, sob 
grossos cobertores, tiritando de febre, emquan- 
to, lá fora, a chuva cahia, monotono e inter
minável. Caminhava com difficuldade e re
via o mar, a praia, as velhas arvores da suo 
ruexinha pobre, e estranhava tudo, como se 
estivesse regressando de uma viagem muito 
demorada

D Alice perguntou-lhe, carinhoso:
—  Quer sentar-se para descançar um 

pouquinho ?
—  Não, mamãe, o peor já passou Que 

detestável solemnidade!
—  Pois eu a achei imponente. . .
—  Tudo falso, convencionol, hypocrita. 

Cnde a sinceridade? Nos discursos literários 
e pernósticos do poranympho e do orador of- 
ficial?

—  E a vox hesitante e commovida dos 
oradores ?

—  A senhoro não reparou? Elles esta
vam num palco, representando Simples thea- 
tro .

—  Mesmo como actores, os futuros ad
vogados promettem

—  Mamãe, la vem o "Mauá-Jockey 
Club".

Sentado no omnibus, Gilberto pensou 
que não devera ter comporecido á festa mun
dana da collaçê'1 de grão Mas sua mãe en- 
sistiro e supplicara-lhe, quasi chorando:

—  V á . Dê essa enorme sotisfoção á 
sua velha mãe

—  Mos
—  Ho vinte e dois onnos, idealixo este 

momento. Ao pensar em você doutor, de 
annel no dedo, eu trabalhava com mois ar
dor, e todos as sacrifícios me pareciam insi
gnificantes .

—  Desculpe-me, mamãe Sou um bruto.
Irei.

—  E, depois, quero dar a benção oo 
meu doutorxinho

—  A senhora me acompanhará
—  Eu? Não tenho vestidos para festas 

solemnes assim
— Oro, que importa? Aquclle escuro ser

ve. . . Terei orgulho de apresentar aos meus 
collegas a minha querida màexinha

D Alice abiaçou-o, muda de alegria
E, de volta, olhando o ceu sem nuvens, 

Gilberto sentiu uma tristexa immcnsa, um 
desanimo covarde.

—  Advogado Apresentam-se, deante 
de mim, dexenas de caminhos. Cominhos flo
ridos, cheios de so l. Caminhos nus, sem pás
saros e sem arvores. Cominhos eriçados de 
pedras aggressivos Caminhos tortuosos Co
minhos ignorados, que a gente não sabe aon
de ccnduxcm. Caminhos humildes, vestidos de 
relva. Ha caminhos enfeitados de rosos, 
mas as raixes das roseiras estão mergulha
das na lama E eu hesito e tremo Tantos 
caminhos! Preciso escolher. Deus meu! te
nha de aprender a v ive r E como i  repugnan
te esta coiso de saber  v ive r. Aproxima-se a 
hora em que terei de enfrentar a vida E eu 
tenho medo da vida. Medo, horror e nojo 
Porque nasci neste século? Tontos caminhos... 
Ah! si cu pudesse fugir, obandonar tudo, re- 
fugior-me no meu querido Rio Dôce, em 
cujas margens, sombreadas de florestas, vice
jam tantas amarguras. Chego a preferir ser 
planta

O omnibus corria ao longo da amuroda 
do Flamengo Vinha do mar um vento bom 
e Gilberto o respirava, deliciado Súbito, elle 
viu a própria cara reflectida no ispelho col- 
locado á frente do chouffeur. Os olhos fun
dos, rosto chupado, os xygomas salientes, uma 
pollidex doentia, os cabellos revoltos. Achou- 
se hediondo e assaltou-o uma vontade louco 
de tornar-se invisível. Ninguém lhe verio a 
magrexa de tysico. . . Passou os dedos des
carnados no cabello. Estava tão absorto que 
se assustou oo ouvir D Alice perç^jntar-lhe

(Continua na pau. 20)
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Frei Miguelinho
(Conclusão)

reira Caldas e Bernardo Luiz Ferreira Portu
gal, como inclusos dos paragrafos 5 e 8 do li
vro Quinto das Ordenações do Reino, e con
denando-os ás penas do paragrafo 9 .°, morra 
morte natural cruelmente

Manuel José Pereira Coldos e o deão 
Portugal eram recomendados á real clemên
cia. O primeiro por decrepito, o segundo por 
ler sido seduzido pelos conterrâneos do Mi
nho, partido de moioria em Recife. Forom 
ccmo se sabe, condenados á prisão e liberta
dos em 1 8 1 8 .

Os outros passarom a noite-da-agoma no 
Oratorio.

José Luis de Mendonça, o melhor odvo- 
gado de Pernombuco, protestava em pitos 
brados contra o parcialidade do julgamento. 
Dizio ele, ferido nos melindres de juriscon
sulto invencido: —  "Juizes malvados! Cegos 
e vis instrumentos do tiranio! Eu vos empra- 
zo paro os infernos! Sessenta réos de peno 
ultimo tenho livrodo do forca sem alegar um

só fato que tivesse meio peso dos muitos dos 
meus embargos. Juizes. . ."

la continuor, numo peroroção onde o 
cólera se luntavo o certeza do morte próxi
ma, eloquência de condenado, envolvente, tro- 
gico, impressionadoro de ordor e de veemen- 
c ia . Frei Miguelinho acalmou-o:

"Amigo, querido amigo, foçámos e diga
mos unicomente oquilo poro que temos tem
po".

Joelhou-se onte o Crucifixo e recitou, 
chorando, o solmo Miserere mei Deus, acom
panhado pelo coro daqueles homens despedi
dos da vida e do esperonça.

Assim, composto, sereno, imperturbável, 
marchou cs quotro horos da tarde de 1 2  de 
julho de 1 8 1 7 ,  com olva no corpo e corda no 
pescosso, para o Campo da Polvoro. E oi coiu 
sob uma descarga cerrada e certa . Seus com
panheiros foram enforcados no mesmo d ia .

Onde foi sepultodo? Nalguma igreja po
bre da capital baiano, posisvelmente numa 
que recebesse o corpo dos condenados á peno 
ultimo. Em Natol era a igrejo do Rosario. 
Na Baio qual serio? Deve +tover. Deve ter 
havido um cento da generosa terra ba.ano 
pora cobrir par0 sempre o corpo ensonguento- 
do do padre que o Lei fuzilou.

Eugênio Fiorencio & Co.
FUNDADA EM 1904

Fabrica de Ladrilhos —  Ceramica —  Azulejos —  Mozaicos 
—  Cimento —  Louça Sanitaria

Artigos Esmaltados —  Materiaes para Construcção

H I O D E J  A N K I K O 

T E L EP H O N  K S:

M atriz: 43-4291 —  E ucrip .: 43-5437 —  F ilia l: 29-1830 —  F a b ii r a :  29-183«
Telejfram m an: “ F IO R E N C IO ” _  C aixa 1'ostal 1657

M A TRIZ: Avenida M arechal F lo rian » , 491 
E S C R IP T O R IO : Avenida M arechal F lo r ia n  , 191 (1.- a n d a r)

F IL IA L : Rua 24 de Maio, 627 (E d ifíc io  p ro p ilo )
FA B R IC A : Rua Anlunea (ía rc ia , 41 (E d ifíc io  p uprio
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Mars um ramo de atividade na Associação Potyguar

O departamento Musical e o que promete realisar — Preparando 
um programa de musicas regionaes

Senhorita Carmen F reire

Em uma das ultimas reuniões da dire
toria, por proposto dos Srs, Yoponon Guerra 

e Domicio Barroca, foi resolvida a creaçõo do 
Dapartamento Musical da Associação Poty
guar. A  idéa recebeu logo a aprovação de 
todos os demais membros da diretoria, ten
do o presidente do Associação convidado os 
autores do projelo e mais a senhorita Cormen 
F.-eire, do Departamento Feminino, para a di
reção do novel Departamento que se propõe 
o intensificar a cultura musical no Asociação.

Iniciando suas atividades o Departamen
to Musical resolveu de inicio o creaçâo de um 
conjunto regionol, tendo paro isso enviado con
vites o diversos elementos do Rio Grcnde do 
Norte sabidamente cultores do musico. Ain
da com o proposito de aquilatar desses valo
res o Departamento Musicol levou a efeito 
proveitoso ensaio na residencio do Sr. Tan- 
credo Mesquita, prestigioso elemento da A s
sociação Potyguor, o quol, decorrendo bastan

te animado, já faz crer que mais esse ramo 
de atividades da Associação Potyguar estará 
em breve plenamente vitorioso.

O conjunto musical reolisou, a seguir 
mais dois ensaios coroados de pleno exito. 
Foram experimentados numeros de sucesso
nos salões e "estúdios" cariocas, Convidodo, 
assumiu a direção técnica dos ensaios, o co
nhecido musicista Francisco Coldas Moreira 
que vem imprimindo ao$ mesmos um cunho 
brilhante.

O conjunto Musical se compõe oinda dos 
rio-grandeses do norte: Ernani Carneiro, Gui
lherme Wanderlin e Altiberto Tapuio Caldas.

Em uma das Horas de Arte próximas, or- 
ganisadas pela Associoção Potyguar, o Conjun
to Musical opresentar-se-á, executando esco
lhido programo do qual farão parte composi
ções de autores nordestinos. Deste modo, no 
ambiente artistico musical do Rio, será divul
gada a musica tipica das plagas nordestinos.

Yaponan Guerra
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iFI comemoração de 3rei
A Associação Potyguar no intuito louvável de comemorar, nesto 

Capital, as dotas civicas e os homens notáveis nascidos no Rio Grande 
do Norte, levou a efeito no salão nobre da Escola Nocional de Belas Artes, 
uma sessão solene relativa á data do nascimento de Frei Miguslinho, o 
grande vulto da Revolução Pernambucana de 1817.

A solenidade constou de uma conferencia proferida pelo escritor nor
destino D r. José Augusto Bezerra de Medeiros, tendo tido grande con
corrência .

A' mesa que presidiu os trabalhos, sentoram se além do conferen 
cisto, os Snrs, Monsenhor João da Malha Paiva, presidente da Assembléa

Da esq u erd a  p a ra  a d ir e ita s  o l e p r e u n la n t e  d o  C rn lro  l ‘au lis  la . S r n adar  
D r. K d itto r  C id  Y arella. D iretor  d o  D ep artam en to  d e  1‘rn pan nn da e In/orU 
sessão , M onsenhor J o ã o  d a  M alha 1‘aitui, p r e s id en te  d a  AwsrmhUa f.ei/ithili 

d a ç ã o  l ‘tdiiiiuar, C o ron el D r. l ‘est(Hi d e  M ello. D r . Suloint
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(Digue! nho, nesta Capital
Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, que oqui se encontro, He 
meterio Fernandes de Queiroz, presidente da Associação Potyguar, Senador 
Joaquim Ignacio de Carvalho Filho, Deputado Alberto Roselli, Professor 
Albuquerque Gondim, Srs. Elino Souto Lyra, Secretario da Associação Po 
tyguar, Edilson Cid Varella, diretor do Departamento de Propaganda e In 
formações, João Vieira Leite, diretor do Departamento Social e os repre 
sentantes dos Centros Paulista e Alagoano.

Discorrendo sobre a personalidade do heroico p’ecursor da Republica 
no Brasil, o dr. José Augusto empolgou, por vezes, a assistência, sendo 
cplaudidiss mo ao encerrar a sua brilhante oração.

jin m  lu n n cio , o rep resen ta n te  d o  C en tro M ni/onno, l ‘r u f , M biiiin erip ie Contlin . 
í< .1 , D epu tado J o s é  Auyuxta, D r. l le in e te r io  F . d e  Q ueiroz, ipie p r e s id ia  a 
lo  F s la ilo  d o  R i o  (Iran d e d o  X ortte, D r . E lin o  S ou to  E pra, S ec re ta r io  da Asso- 
! p ieira , e J o ã o  V ieira L e ite , d ir e to r  d o  D ep artam en to  S o c ia l.
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—  D I V A G A N D O  —

A vido é como o dia
A manhã, icmpre bella e radio

so, assemelho se á despreoccupoção, oo 
riso, á alegria . . .

Não ha tristezas. Todos amanhe
cem sorridentes, felises e dispostos a 
viver.

E' o principio do dia .
O principio da vida 

A quadra da nosso infancia!. , .
Passam-se as horas.
O sol, agora, brilha inteniamente, 

no meio do ceu, como que convidando 
todos o serem ditosos

A's veies, porém, percebemos que 
uma novem, pequenina, quasi insigni
ficante, empana por olguns instantes 
esta radiosidode .

Assim i  a mocidade: plena de nu 
vensinhas, que maldosamenle encobrem 
o brilho da juventude, para depois des- 
opporecerem per completo, faiendo vol
tar aos corações dos jovens, as mes
mas ospirações, os mesmos ideaes

Por fim, vagarosamente, o sol se 
esconde; é o crepúsculo da vido, a ve
lhice, as recordaçães das coisas que 
passaram

Surgem no céu as estrellinhas, es
tes pequeninos mundos, estes innume- 
ros pontos luminosos, que tornam as 
noites tão lindas!

São as lembranças fugaies de um o 
mocidade que vae longe

E assim é : a humanidade nunca 
está satisfeita

Oe dia, esperamos anciosas, a noi
te; de noite recordamos o dio com 
saudade. .  .

_______________ YEDDA LEITE

©epartemento 7 v\usiccl

D om icio Hurroca d estacado  elem ento do  
Conjunto Musical.

SOBIUÍ A MODA

— Toda a teoria  do  vestiário fem in ino  
é esta : uma senhora, honesta ou não, só 
se veste para nos dar a p erceb er  com o  
f ic a r ia  si se d esp isse . — M edeiros e .4.’- 
bn q u erqu e.
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Um baáan‘1 deanle ila vida
(('oneluMão da pa^. 13)

ia, no dio seguinte, iria á repartição Rei 
pondau quasi osperomente:

—  Sim, tanhoro; pelo ultima vtz
—  Vo<ii já pensou bom, meu filho? 

Olhe que paro um advogado principiante não 
é deipreiival um ordenodoiinho de zeit- 
centot mil réis.

—  Perdão, m am ãe. Eu ma comideraria 
humilhado, ie continuane na repartição como 
4 .°  official Foi paro itto, então, que ettudci 
14 annot ?

E D Alice, comprehendendo aquella in
terrogação deieiperada, não intittiu Gilber
to o.hau as aguat mantat da enteada de Bo
tafogo

—  Não —  peniou —  não me retigno 
Se um cnllega despeitado fizer ironia á custa 
Ó3 meu diplomo, nem tei meimo o que acon
tecerá Se um chefe de tecção —  um igno- 
rantão —  ma chamar da doutor, logo lhe 
descobrirei tarcaimo no voz irrilonle Horrí
vel! Dr Or Dr

—  "Doutor, o tenhor já prolocollo:i cise 
offic s?"

—  "Doutor, faça um pedido de mate
rial"

Só ao pensar nisto, rilhova os dentes e 
mordia os lábios Submetter-se? Não

Amanhã, o pedido de demissão Dctpe 
dir-se, com indifferença, do ambiento ioli- 
neiro da repartição Partir paro o interior, 
em Itutca de uma coita indefinível, glorio? 
felicidode? dinheiro? Ser odvogado, chicanar, 
defender criminosos por dinheiro, mereantili 
zar o eloquência . . . Como calumniavam sua 
profissão E' verdode que, muito vez, elle 
pioprio ficara enojado Gilberto desanimava, 
quando pretendia, numa introspecção atre
vida, estudar suo peisonalidade, tão contra- 
dictoria . No rromento em que o omnibut en
trava na rua dos Voluntários, notou que as 
suas ideas, os seus preconceitos se transfor
maram, durante a viagem da Praça Floriano 
á Botafogo

Lá, pessimista, sem erthusiasmo, detes
tando a vida Aqui, ousado, tonhodor, ena
morado da vida Perg-ntou a D Alice:

—  A senhora não acho que sou m eo 
rcmantico?

—  Seu pae tombem aro ossim
—  Mamãe, vou tentor vencer na vida. 

Se fracassor, então . . .
—  Você vencerá .
Gilberto, enternecido, opertou-íbe e mão 

enrugado

__ Dl o signal, meu filho, estamos che
gando

E, enrquanto o omnibus diminuía a mar
cha, alla decidiu (por quanto tempo?) não 
ter medo, nem sentir o nojo do vido

—  Adeus, burocracio! Adeus, velho re
lógio que custava tanto o bater 4 horos —  
a hora da libertação Eu vou viver o grande 
aventuro da vida

—  Você agora está risonho —  estro 
nheu D Alice, ao sohir do omnibus

—  Moço, falto pagar! —  advertiu-lhe
o chauffeur.

—  Oh! perdão Quanto á mesmo ?

A DO HAHITO

—  O h a b ito  d e  lidar , se ja  co m  q a t* /or, 
t ira  a  im p o r tâ n c ia  ri.v coax a*  m a il xote- 
n e s . O* o p e ra r io x  nax fa b r ic a s  ar r isca m  
a v ida , p o r q u e  xc fa m ilia r iz a m  tan to  com  
as m a qu in as  que a c a b a m  p o r  p e r d e r  lh es  
i, r e sp e ito  e r em e tem  im p ru d ên c ia s  ura  
nes, d e  que sã o  n itin u a . Com  os p a d r es  
c as cou sas d o  cu lto  d ev e  su c e d e r  o m es 
m o M edeiros c A lbu qu erqu e .

t i n  S t i l u s - I  I i : | | . | l | | ,  ■  I  I  I  I  I  I  l u l l  I  ■ « ■ ■ ■ I I I , -

P. Salgado & Cia. :

Smvcssorrs tic l

SKil KlKA. SALGADO & C IA.

------  A L G O D A O  ------  :
KiiiU-rs'cii TcIcr.: PlOfíOSAI.

(jiixit Postal: 20011 I
m

(àtillKos: I
it i i iK iit o  :

ROUGHS I
MVSC.OTK d .  v 2.* n in a  I ;  
m .N Ti.uv’s 
PAHTIOll.AHKS

Ti’li'|ilioiU' 23-2743
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A Associação Potyguar
" A g e  Q u

Não hovendo tempo poro umo chronica, 
termos da invejável actividade associati

va pelos seus departamentos Culturol, Social 
e Feminino, durante a primeira quinzena de 
Junho proximo findo, quero ao menos fazer 
algumas menções e ligeiras apreciações sobre 
as duas grandiosas sessões solemnes, que ti- 
corom valendo por dois inexcediveis numeros 
de um programma que tende o congregar •  
enthusiasmar toda gente potyguor, residente 
no Capital do poiz. A primeiro no Studio 
Nicolas, oqueMa tõo famoso e surprehen- 
dente Hora de Arte, foi sem favor umo 
das mais agradoveis notas demonstrativas des
se esforçado e invencivel "grupo do belio , 
que tanto elevou as expressões artísticos — 
pelo dizer, pelo tocar e pelo cantar a  se
gunda a importonte e bem lançada confe
rencia do D r. José Augusto, em I 2 do mesmo 
mez e no salôo nobre da Escola Nacional de 
Bellas Artes sobre o inolvidável Frei Migue- 
linho, contituiu um verdadeiro acontecimento 
litero-civico.

Qual delias a mais concorrida e empol 
gante ?

Não é possível distinguu ,
A  HORA DE ARTE carecia, em primeiro 

logar, da competente analyse de um critico 
litero-musical (e quem escreve estas linhas e 
apenas amador de musica, embora professar 
de literatura); depois o espaço, . . mos, como 
não affirmor que o scenario do Departamentn 
Feminino não se exhi/tiu, então, com inteira 
maestria?. . .

—  Só os que não tiveram o ventura de
oavil-o.

A Conferencia sobre o Padre Miguelinho 
bordou novos pontos sobre a figura sem par 
e de varias attribulos intellectuoes, moraes e 
cívicos do Secretario da Revolução Republi
cana de 1 8 1 7 ,  dando margem o conferencista 
am  tstudvoeo» poro em diversas monogmphias

o d  A g i s “
(Prof ALBUQUERQUE GONDINI

existentes c esparsas, ser inteiramente co
nhecida esta personalidade revolucionaria e 
mesmo ser reivindicada poro ella olguma cou
sa essenciolmente política e intellectual. . .

O Dr. José Augusto terminou a sua ex
tensa conferencia com palavras de patriotis
mo e emoção, disendo que o Rio Grande do 
Norte tem dois symbolos: Miguelinho, que tão 
civicomente morreu embalado pelo seu ma
gnifico sonho de Liberdade e Augusto Severo 
que, desde moço, vinho preoccupado com a 
nova navegação aerea —  queria que o seu 
dirigível fosse instrumento de paz! (dois ou
tros pontos para umo conferencio) .

Não fosse o adiantado da hora, teria eu, 
que tive a honra de fazer parte da Mesa da 
Sessão Solemne, pedido o palavra para sau
dar o Dr. José Augus’o e a Administração da 
Associação Potyguar, e, certo de que a minha 
oração carecia de vibror com os elevodos votos 
e conceitos lidimos e candentes dos nossos 
maiores —  saudaria os jovens da Associação 
Potyguar com estas estrophes, de Segundo 
Wonderley, do "SURGE ET AM BULA ;

Ouvi: um grito de eloquência heroica,
De gruta em gruta reboando vae,
E' Camarão a vos dizer: Avante!
E' Miguelmho a repetir: Luctae!
O cedro cede ao vendaval bravio,
A onda quebra nos penhoscos nus 
—  Mas noda pode onniquilar um povo,
Que tem por base um pedestal de luz!

Eu vos saúdo, legião sagrada,
Raios fecundos de futuros soes;
Pleiode hoje de gentis mancebos,
Mas amanhã —  constellação de heroes;
Eu vos saúdo, repetindo sempre 
Esta verdade, que a razão seduz:

— Para o grandeza ossignalar de um século 
E' necessário: LIBERDADE E LU Z!

DR. RAYMUNDO M. BRITTO
Assist, da Fac. de Med. da Univ. d» Brasil e Fac. Fluminense de Medicina. 

Cirurgião da Cruz Vermelha — Cirurgia Geral. — Cons Ed. REX, 13.* and. 
Sal« 1302 — Tel. 22-4130 — Das 13 as 14 horas. — Res. 27-3437 — Cruz Ver
melha 22-7314.
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ECOS D A  POSSE DA  N O V A  DIRECTORIA D A  

ASSO C IAÇÃO  POTYGUAR

Ainda a proposito da posse da 
atual diretoria, realisada em 6 de 
Maio ultimo, recebeu o Dr. Hemete 
rio de Queiroz, seu presidente, a se
guinte carta do D r. Antonio Motta, 
brilhante conterrâneo, que se encon • 
tra, atualmente, em Belo Horizonte: 

"Rio, 8 de Moio de 1 9 3 7  —  Meu coro 
D r. Hemeterio ■—  Um abraço.

Antes de vollor á Minas, onde resido, 
quero trazer ao (Ilustre e esforçado coesta- 
dano o expressão mais sincera de minha gra
tidão pela distinção que me foi dada, por 
gentilezo do presado amigo, na ultima sessão 
da Associoção Potyguar, o que compareci como 
mero assistente.

Fui ó sessão levado unicamente pelo 
:uriosidade de oprecior o esforço que vém 
empregando meus coestaduanos em favor do 
engrandecimento do nosso estado e o congre

J. N unes & Cia.

Telephone: 23-4788
(.'-ai XE 1‘oHlal: 2778

Telegram mas: “JONUNES”

Oxlixos: Todos em uso 
ALGODÃO EM KAMA

•

41, KUA TNEOKNIl.O OTTOM, 41 

1 * andor

IMO DE JANEIKO

gação e união de todos os seus filhos oqui 
residentes.

E' com imenso prazer que venho procla
mar o magnifico impressão que me deixou o 
minha visito. Ja  me acostumára a admirar o 
seu espirito realisador em outros postos que 
lhe haviam confiado os moços de nosso ferro 
natal, a inesquecível e progressista Mossoró. 
Agora, podemos dizer, sem receio de engono, 
que cresce mais nossa confiança em suo tare 
fa, quando o vemos rodeado de umo brilhon- 
te pleiode de moços, muitos delles os iniciado
res do movimento.

O Rio Gande do Norte, conforme de
clarou em sua oração um dos orodores do re
ferido sessão é um estado que, embora pe
queno, já muitos feitos memoráveis conto em 
sua historia, refesta de actos e gestos os mais 
dignificontes.

Lamento não poder acompanhar de mois 
perto o desenvolvimento do Associoção, mos, 
estou certo, ella reunirá todos os rio granden- 
ses do norte sinceramente interessados pelo 
engrondecimento, progresso e moior protecção 
de seu nome

Recebo e seus auxiliares meus caloros - 
aplausos e parabéns pelas realisações sober
bas que vem fasendo em bem do nosso estado.

Com o renovação dos meus agrodeci 
mentos

Am 0 Grato 
ANTONIO MOTTA

0  BRASIL E OS SEUS 1 410  MUNICÍPIOS

O numero doí municípios existentes no 
Brasil sóbe o I 4 1 0 .  Destes, 9 9 3  tém iuoí 
sèdes em cidades e 4 1 7  em villas. Quanto á 
dis‘ nbuição por Estados, a ultima astotr.tica 
demonstro o seguinte: São Paulo, 2 4 2 ; Minas, 
2 1 4 ,  Bahia, 1 47 ;  Rio Grande do Sul, 8 6 ; 
Pernombuco, 8 2 , Ceará, 6 6 , Goyaz, 56 , Pa
raná, 56 , Maronhão, 48, Rio de Janeiro. 4 8 ; 
Sonta Cothormo, 4 3 ; Piauhy, 4 2 ; Rio Gron- 
de do Norte, 4 1 ; Sergipe, 4 1 , Porahybo, 39 ; 
Pará, 36 ; Alagoas, 3 3 ; Espmto Santo, 30 ; 
Amazonas, 2 8 , Motto G ro w , 26  Acre, 5

Mmot oecupo o primeiro iogor, quonto 
oo moior numero de cidodex illuminod-:- por 
electricidade: 50 8 ; o segundo logar cabe a 
São Pculo, com 4 5 2 ;  o terceiro ao Rio Gra
de do Sul, com 1 37,  e o quarto ao Ria 
Janeiro, com 10 8 ,
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*Um dos mais ruidosos cosos de pu
blicidade últimos, foi, o do nariz de 
Tania Mara.

Essa conhecida artista do nosso 
"Broadcasting" fôra, cotio no sam 
ba, "convidada para estrelo òo nos
so cinema", mas, "o X do problema 
não era "deixar o Estocio", ero. . . 
a pontinha do seu nariz. Uma pon-

★

TANIA 

MARA

quando 
•r a

rom ântico 
•

n ariguda. 
Um a pôs« 
•xpressiva 

da
graciosa 
cantora.

★

ta caída que lhe dava, no entanto, 
um ar senhoril ao resto. Tonto Mara 
não percebeu isso. O diretor do film 
implicou com aquela pontinho coído, 
insinuando uma operação plástica. 
Pareceu-lhe convenie'te otcrvdé la. 
P-ocurou um especialista, no coso o 
Dr. Adler, e, despreorupodomente 
submeteu se á intervenção cirúrgica, 
que lhe deveria corrigir o nariz.

*  *  *

Teria conseguido o que desejava5
Neste capitulo ha, prelirinarmen 

te, duas perguntas a fazer.
I o — Tania Mara precisava ter 

um nariz arrebitado5
2o —  Tania Mara desejava ficar 

mais bonita3
Quanto á primeira, é fóro de duvi

da que o cirurgião a satisfez. O seu 
nariz, atualmente, se não se póde 
chamar de petulantemente arrebita
do não é o mesmo e tem a ponta 
vantada, bastante levantada até, em 
bora sem qualquer sombra de petu 
Saneia. . .

E, com isso, ficou mais bonita3 Evi 
dentemente, irão. Isto prova que não 
é facil corrigir a natureza e que, na 
fisionomia, o conjunto de linhas não 
permite alterações parciais, sem mu 
dança sensível de carater Tomo 
Mara era uma bonita nariguda, ficou 
desgraciosa de nariz para o ar .  Aqus- 
le seu aspecto lomantico e pensativo 
desapareceu, sem, contudo, lograr a 
brejeirice, o ar estouvado das auten
ticas "narizinho arrebitado” . . .

Percebei! o desastre e "estrilou”
De quem a culpa3 Do medico3 Do 

diretor do film 3 Sua propno?
A Justiça acaba de absolver o es

pecialista. O seu trobolho, disse am 
os peritos, estó corréto. O direto 
entrevistado por um vespertino, dis;. 
que openos lamcntáro o "pontinha 
caída" do nariz sem pedir nenhuma 
reformo no mesmo. Resta apenas a 
responsobilidade da vítima. Afinal 
ela não teve intenção de desfigurar 
se. . , E, no caso, a intenção o absol- 
ve. . . Não fosse ela a maior prejudi
cada .

*  *  *

O que acaba de acontecer a Ta
nia Mara deve servir de advertência 
a muita gente que não anda satisfei
ta com o respectivo apendice na-
za l. ..

Conformem-se, meninas... E não 
se esqueçam nunca de que não está 
apenas na ponta do nariz o traço pre
dominante de uma fachada femim 
na Quem nasceu com um nariz con
templativo e sentimental deve resig 
nar se e usa-lo toda a vida. Não ha 
retoques... E' in ú t il . . .  As arrebi
tadas o são da cabeça oos pés.. .

Wallocc
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__ SONHOS___
O D epartam ento Fem inina reu

niu-se paru fazer  as sortes de S ão  
Jo ã o .  . . (iqps e sutis com pan heiras  
tiveram  sonlw s lindos e jior isso 
fi ram an otados. . . “S u m a festa  r e 
g ion al sediaram um balão  com  o 
nom e d*' eleito  de (iaps e o b a 
lão subia levando o que ela  p e 
d ia . . . P ara Maria T hereza uma ci- 
f/aiier lia a m ão e d iz ia : a fad a  lhe 
e fa n o ra v e l. . v iagem  rom ânticas  
lh e serão  p rop orc ion ad as .* em b r e 
v e . . .  P ara Mire vinha uma esm e
ralda rufo valor a tornaria in sep a 
rável dela, m esm o a c o r d a d a . . 
t'ma esqu adra  trazia para Martha, 
garbosam en te fa rd ad o , aqu ele  que 
>■ .eu coração  q u e r ia . . .  Fm  p r ín 
c ip e  se desen can tava no sonho lin 
d o  d e  iM urinha e lhe punha na 
m ão um rubi... O bem  am ado de  
C.armen se d eclarav a  numa festa  
ven cido  p e la  sf/m patia da linda  
d iretora  do  D epartam ento Musical.
0  son ho m odern o de H ilda mos-
1 na va-lhe um rad io  anunciando o 
seu e n la c e . . .  I .card es  tam bém  so 
n h o u .. .  e no sonho ria muito p or  
que a lua em  form a  de coração  
m ostrava a cò r  da p ed ra  que osten 
tará o seu a m a d o . . .  era  no car- 
n a w l num gran de ba ile  e um 
P ierrot apa ixon ado  estava sem p re  
ao  lado de M argarida. — assim  fo i  
o seu s o n h o . . . ;  uma fa rd a  m ilitar  
adorn ava o sonho de Lourdes Pi- 
m e u t e l . . .  para  A idil a prom essa  
lin da  d e  uma esm era ld a . . . e o so 
nho d e  Hajrdée? O riginalíssim o; 
viajando, visitava vários porteis: o 
p orto  do  tunor, d a  am izade, da  
sau dade e  q porto  da esp eran ça ; 
fo i  neste ultim o que teve vontade 
fosse  rea lid ad e  o seu lindo sonho...

Foram  ou não, dignas de ser  ano- 
tatlas as sortes d e  S . J o ã o  do  De
partam ento Fem inino?

-------------------------------“G I I 'S " ____

ftNIVEa^SR R I O S
2 * —  Miguel Conello, notso ossociodo.
4 —  Joies Tmoco, nosso ossociodo.
5 —  Senhorita Thereio Medeiros, pre

cioso ornomento do Departamento Feminino 
do Associação Potyguar,

1 —  D. Elisa Filgueiro, esposa do Des. 
Dionisio Filgueira e domo de alto projeção 
na sociedade de Natal

10  —  José de Gluck Lima, filho do Sr. 
Tancredo Mesquita Lima, alio funcionorio da 
Alfondego e nesso associado.

I I —  Senhorito Carmen Freire, elemei'- 
to destacado do Departamento Feminino do 
Associação Potyguor e atualmente à frente 
do Departamento Artitico e Musical,

J o ã o  M achado
11  —  Joôo Claudia de Vosconcellci Mo- 

chado, da Assoooçào Potyguor, onde exerce o 
cargo de Diretor do Departamento Esportivo, 
ocademieo de Direito e notso colaborodcr.

' 2 —  Arnaldo Ferreira de Andrade, not
so ossociodo.

' 2 —  Joaquim Luis do Silvo, nosso os
sociodo.

20  —  Arnaldo Ferreiro de Andrade, nos
so associado.

2 7  —  Senhorita Nubia Freire, Mho do 
notso associado, Sr. Poutilo Freire •  intutiat- 
ta animadora do Deportomento Fem n.nc do 
Associoçôo Potyguar

30  —  Dr. Corlindo Gurgel oito tunciO- 
nono da Estatístico Comercial do V. nisieno 
do Fazendo e notso ossociodo
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o  q u i: k ’ a h is t o r iaVI71J 7INTES
DR. MARIO LVRA —  Pelo "Arlonzo“ 

emborcou poro Recife, onde exerce os fun- 
çOes de Inspector do Soude do Porto, o nosso 
prestimoso omigo, Dr. Mono Lyro, que se fez 
ocomponhar de suo Exm a. esposo e de suo 
flentil filho, Senhoriio Heloiso Souto Lyro.

ALCIDES DIAS FERNANDES —  Proce
dente de Mossorá, onde por muitos onoj vem 
diriQindo, com gronde copacidode de oçõo, 
o Uniòo Coixerol, encontro-se nessa Cc^i- 
*ol o Sr. Alcides Dios Fernondes. Ao seu ti 
rocimo o frente daquella agremioçâo de ckrt- 
*e, deve o cidode de Mossoró importantes me- 
lhoromentos, bostando citar, entre outros, o 
fundação de umo Escola de Comercio, jó ofi- 
ciolisodo e uma Escola de Dotilogrofio,

Ao Sr. Alcides Dios Fernandes foiemos 
chegor os nossos votos de boos vindos.

JOSE' FERNANDES DE QUEIROZ
Acho-se entre nós, em visita o pessóa 

de suo fomilio, o S r . José F «m oldes de 
Queiroz, irmão do nosso dlrector, e interes
sada do firmo Fernondes & Cio. Ltdo., 
Notol.

— Mas a H istoria è toda ela  am a im en 
sa p i lh é r ia . . .  Xinguem sabe o que não 
fica rá  dos fato®, que se vão d esen rolan 
do  d iante dos seus o lh os . —- M eaeiros e 
A lbuquerque.

— -  Nâo se C oncebe------
Xão se c o n c e b e . . .  Carlos Me

deiros, sem  a  sua an im ação ; E d il
son sem  a sua d ip lo m a c ia . . .  A dal
berto  ao  lado de uma lou rin h a . . .  
Mario fa ltando ás festas da  .1 sso- 
c ia ç ã t f . . .  Si/laio muito r is o n h o .. .  
Einnard sem  u sua elegan cin . . .  
Ho mal h u m o r a d o .. .  Yaponan ro
m â n t ic o . . .  A lberto itoselli sem  a 
sim patia . . .  Annibal (iunjel com  
pòse de g en era l. . .  Jo à o  M achado 
sem  praticar es in sr tes ... e se p ô 
de con ceber  a A ssociação  sem es
sa turm inha?
--------------------------------- ,T.YPN”-----

F'ornced<>res de nrnis de metade 
das recüdencias melhor mobilia
das do ftio e gtande parte das 
principaes cidades do Brasil. For
necimentos para pagamento no 
destino e a garantia dada pela fa
brica é endossada pelos seus re

presentantes

Agentes:
NATAL — M. Martins & Cia., rua 

F'rei Miguelino n. 130. 
MOSSORO’ — J. Castro Cordeiro. 
MACAU — Antcnio Bezerra & Cia. 
\SSU’ — Mario Amorim.

JOAO PESSOA — Paulo Mendes, 
rua Barão do Triumpho n. 410.

Os nossos Agentes possuem Catá
logos e orientações e facilitam em 

alguns casos o pagamento.

. ‘

M O V E I S
( I N T E R E S S A M  A O S

P A R A  R E S I D Ê N C I A S  E E S C R I P T O R I O S

L A M A
E C O N O M I C O S )

S
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Maia-Harl, a misteriosa
E n c a n t o  d o s  s a lõ e s  de a r te — A r m a  terrível  na gu e r ra  de 

e s p i o n a g e m — A lv o  t rág ico  de um pelotfto de fuz i l lamento

Isso foi tio quosi vinte onnos. . .
Modrugodo frio. Outomno, Cercando 

um sacerdote e u'a mulher, abriu morcho so
bre o néve um pelotão de poilus". Em pe
queno bosque, proximo a Vincennes, fizeram 
alto.

—  Sentido! Apontar ormos! Fogo!
A sceno tétrica teve rápido desenrolar. 

Junto ao poste do suplicio, onde se encos- 
tára, de olhos abertos, rolou o cadaver de 
Mata Hari. E, desde esse instante, o myste- 
rio da sua vido ficou fechado defimtivamente, 
com o dramo da mórte, deixando sem final 
o confuso romonce de sua existencio, Ro
mance que teve um prólogo, desenvolvendo- 
se em situoções nunca aclaròdos, e cujo epí
logo noda deixou entrever do passado. . . As
sim, a mórte prolongou, para a recordação dos 
homens, o enygmo vivo que foi essa mulher 
extranha. Os capitulos dispersos da sua vida, 
deixarom uma impressão de personagem dra- 
motica, de heroina phantostica,

Nomes surgem do possodo: Lady Mar- 
gueret Moc Leód. Margarida Gertrudes Zelle.

Nomes .que são fragmentos de vida ex
tranha e em que se resumiu, mais torde um 
nome exótico: Mato Hon —  Olho do dio. .

Nome distante e mysterioso. Nelle vi
via a recordação de um remoto orchipelogo, 
no Asia lendono. Levova, á distoncio, com 
os ardores de um sol tropical, olhos cheios de 
lendas e de luz, nos quaes se extendio o im- 
mensidode dos mares indicos.

Mata Hari. . .
Os que a conheceram, de perto, nunca se 

furtaram á Impressão de que ello vivia ainda, 
em um templo budhista, num breve destino 
de vestól. Nascera espiritualmente na Ilha 
de Jo v a . Foi Margarida duas vezes Duas 
vezes Mota Hari. Chegou a ser, na falta de 
um nome, um numero. Surgiu na listo do co
ronel Nicoloi, como sendo apenas o H. 21...

Foi o heroino do omor, da arte, da in
trigo . Entrou no periodo mysterioso do espio- 
nogem, cominhando rapidamente poro o tu
mulo . No sceno do mundo exterior oppareceu 
e desoppareceu como um symbolo extronho. 
Conheceu-o primeiro, o mundo extravagante. 
Paris no sua frivolidade luminoso, quando o 
mundo ainda não era o fogueira espantoso que 
elevou suas laboredas em 1914, viu essa creo- 
tura exquesita.

Ello introduziro, poro os homens ricos 
do Boulevard e do Bois du Bologne, o exotis
mo paradoxal de um rito religioso, em espe- 
ctoculo extravagonte, no interior de salães des
lumbrantes. Horocio Stol conto: "Sua vida 
se iniciou e terminou nas grandes salães de 
Poris. Surgindo de um passado turvo, entrou 
no cidade Luz, cheia de ombição. Modelo 

.ambulante dos pintores no estúdio de Mont- 
/pornasse. Flôr do aspholto que rolou openas 
f  pela camada superior da lomo. Umo noite.

num festim de bohemios dansou e, dansondo, 
ochou o cominho do gloria e do mórte. . .

Donsava como o fozio no distante ilha 
do sua infancia. Os porizienses achorom-lhe 
sabor e novidade. . .

Era um rythmo liturgico, medido, pausa
do, co som de compassados tambores, lúgu
bres e surdos. Duas vélas queimando sanda- 
lo enchiom de fumo o ombiente. 0  bronze 
impasivel de um Budho heirático e, diante 

. deite, como offerendo doloroso paro um deus 
de tragédia . M ota-H ari.

E ello vivia, em sua casa de contorsães 
e de volúpias, o obcesiononte fiarmonio de 
u‘a musica torturada!

Seu sangue circulava (essa éra a im
pressão) cheio de temòres e de angustias. 
Sues pernas felinos, o busto coberto de joias 
preciósos, os mãos desfiando caricios invisí
veis. Passos cautelósos, que tinham evoca
ções de millenios. . . Os arabescos de seu cor
po, no torvelinho do donso, pareciam reeo- 
Ihel-o oo fundo de um bosque mdostameo. 
Apenas com o morovilho do sua arte, larte 
que ello creáral dava a impressão de um ex
traordinário clima exótico. No inquietação 
de fébre, ou de desmaio de suas donsas, pal
pitavam as mais mysteooeos lendas orien- 1 
toes.

Poro os que o viam, suo donso ero umo 
emoção atropelada e, para ello, o recordação 
de um sobór distante. Revivia o passado a 
pequena bailarina branca da ilho de Jova, aoi 
rodopiar nos salães festivos da cidade Luz. .

FOI EM PARIS, A SUA GRANOE 
AVENTURA

Soa grande aventura começou e teve 
um passado turvo, penetrou Pons epílogo e*n

i«e eee JO*I Ceetin
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nossos sociosColaboração dos
"Nasta seção, raipaitaremai o re- 

d otfio  e o ortografia do* nosia* co
laboradora*" .

A jerarchla das raças Humanas

O estuda da genese das raços humanas tem, desde longo data, preoccupodo o 
espirito do homem. Claro estâ que muitas controvérsia* tãm surgido #m torna do assum
pto. Issa, aliòs é justificável, em virtude da ser uma questão que diz respeito a diversos 
loctore* do vida do* povo*.

No concepção de a>gun* out.ire-i, a procnoçôo da roço òe*#nvOÍve-ie grodolivo- 
mente no mesma funeçôo de origem. Outra grupo se propãe em que a origem mflue p 
derosamente na formação da roça porem Mm comtudo ler bastante, para definir uma 
raça; e outro conceito surge dos que acceitam em parte a* upiniãe» das outros, entretanto 
atribuindo que as diversos povos são o resultado de conglumerado de gentes que se fundi
ram por necessidade economica, obedecendo em especie as condições geogrophicas, cli
matérica, e demographica da região, resultando por isso a desigualdade epidérmica donde 
se conclue: o branco, o amarei lo o caboclo e o preto.

Dohi a rivalidade de raça* entre o humomdode que sempre foi e será ainda por 
muito tempo o causo de1 múltiplos guerras e canflicto» entre povoa, e talvez seia ate uma 
consequência natural da concorrência e luto pela vida a que está sujeita a maioria das 
especie de seres que habitom o mundo, e não é demasiado esto hipothese por que ella 
se limita o simples comprehensão e comprehensão não * mai* do que visão panoramica.

Não se sabe de que modo *e constituiu o humanidade; os naturalistas, os his- 
tofíographos, as ethnologos, não revelam e**e facto na lucidez e aulhenticidode neces
sários em que hoto elementos paro uma elucidação perfeito. Sobe-se, entretanto, que os 
primitivos povos existentes sobre a terra, acorn Indiano Asiático e Europeu; porem, nem 
;e sabe de onde vierom nem como se formaram e se erom iguaes ou se differençavam de 
cor. Estes elementos essenciaes que muito poderiam facilitor a estudo das raças, são des
conhecidos . Sabida que os primitivos habitante* do globo se estabeleceram em tres re- 
giães do hemispheria terrestre e dohi se deslocaram poro as diversas portes da terra, e 
de se concluir que percorriam terra a procuro de viveres. E' obvio que nessas luctas de 
raças, as que sahiam victoriosas e tom progredindo triumphantes otrovés dos séculos, asse
nhoravam-se das inferiores: os que vencidos e obrigodos pelo orgulha e superioridade da- 
quellas se conservavam dominodas na barbaria e isolamento. Acontesse que paro a qua
lificação das raças no seio da humanidade, olho-*e tão somente ao grau que ellas occu- 
pam no barbaria ou no progresso sociol *em tor em vista as suas qualidades physico-ty- 
picas ou anthropologicas e capacidade intelectual de que podem ser susceptíveis. Dohi 
o resultado das raças que estacionam durante muito tempa numa relotiva barboria, podem 
pelo seu esforço e aperfeiçoamento, etevorem-*e ao mvef dos •upenoret

A  cor da pelle é, de todos os symplomas que distingue os raças, o que mais 
i-npressiana; não carece que ella só tenha pato oquella di*tin<ção uma importaneio remota. 
Sob a ponto de vista anatomico, a pelle do negro não tfcffere da do bronco, o derme e a 
epiderme são perfeitomente iç^roe* comporativamente. Haja visto que a quantidade maior 
ou menor do moterto corante que segrego, é que fax com que a* cellulas de que *e com- 
pãe, tome um tom moreno ou negro.

Não é prudente que o typo humono primitivo fosse de cor branca, omorella, c a 
bocla pu negro, coma se afigura no concepção psycologica. mois, sim que as desiguaes ro
ças que opresenlom diverto* typo* actuaes, sejam resultodo de cruzamentos influenciado* 
pelo situação econormco, climatérico, geographico e mesmo demographica dos locoes onde 
essas habitam e formo de vida hygienica e propicia. Ainda sabre a cor ha quem fale na 
genese dos raças. A  pesar de ter um conceito, não deixa de parecer um hyperbolico, em 
se folondo de roças: o roço aryona, a alpina, os Índios soxães, os mouros de Zamzilar, 
Senegal e olguns de Madagascar quando ha em especie muitos que se confundem, não

(Ceetinúo na pag. seguinte1
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pertencem ó roço negro. mo*. ó hronco parecendo o producto de cruiom ento de orabes. 
bonlhuz, oryas e moloyos, codo ve* rro«% modificado com o acção cosmico e regional, em 
luto com o hereditariedade. A prcpria roço bronca modifico-se insensivelmente *6 pelo 
ocç6o chm oterico lo co l. V  foctl comprehender o tronsformoçõo do cor, pelo que oeon- 
i (tM  „o ruropeu. òm  que te diz broncos de ongem. que viveu muito tempo num clima 
tolubrc de denso tem peratura e depois transfere o revdnoa poro im o  reg«ôo septentrional 
pnde 0 temperoturo *  cou sticon te .

E' noturol que boto ligeira transformoçAo no cor se o petsAa permanecer evitan
do Q actuoçAo des roioe solares, no entretanto se ella entregar-se 6* octi>idades da vida 
ao ar livre, a tronsfo mação da cor, òò-«e sensível ■ absoluto, deixando parecer que a 
adversidade de cor, obedece mais â  condição do logar, que o heriditoriedade gtnetica .

As pesquisos no estudo dos raças occupom-se sobre modo absoluto, o hypothese de 
facilidade do ossimilhoçâo de roços e de cores Esse facto nòo é de admirar, e como diz 
Dorwirn "os oovos procedem de umo simples serie de promotos.

As verdades naturaes não são rigorosomente susceptíveis de demonstroçães tão 
perfeitos como os verdades mothemoticos; mos, quando ellos recebem o conformoçâo do 
KienciO do prograsso do qual contribuem, adquirí por isto, um grou de obsoluta certezo.

Certo é, que o onthropologio muito póde offerecer elem ental poro rociocmios *o- 
bre a genese dos roços hum anes. Rociocimos logicos e expenmentaes indicam que o dit- 
f»rença physico. morol e intellectuol entre o humonidode não reprovom umo homogemdode 
t  ologico, o pezar dessa hecterogeneidode opporente, facto positivo e evidente que se 
verifico o lé  mesmo em pessoas de umo só fomilio onde se noto o desigualdade racia l.

D*ante desses factos que o noturezo deixa observer, não é orb>trono dizer que 
se elles não revelam umo reolidode mothematico, dão umo perepção psycologica porque 
paro uma estudo relativo sobre o questão rociol, melhor se propãe pelo modo theonco, que 
fnzer observações pelo aspecto system otico.

S MONTALVÀO SIBYLLA

Um  T^anancial precioso
A Fonte do Olho d'Agua de Milho de Co 

roubas, futuro* termo* do Rio Gronde da 
N oite .

Entre outras riquezos noturois inexplo
rados do Rio Grande do Norte, ho o solientor 
se r ie s  fontes termicfcS- Besta citon o do 
Olho d'Aguo, em Coroúbos. Emboro não con- 
vem entem ente trotado, |ó olroi gronde nu
mero de pessòos, que oli vão encontror curo 
poro os seus padecim entos.

Estão comprovodos cs virtudes terapêu
ticos dessas aguos. ,

Transcrevemos abaixo o onolyse do amos
tro que foi enviodo oo Instituto de Chimico 
do Rio de Jan eiro :

"Aguo ’lim piij}, incolor, sem cheiro e 
sem gosto . Reocção o phenophtoleino
c lc a lin o .

R eocção a phenophtoleino após ebulição 
fronccm ente olealina. Residuo o IOO.°|MO.°, 
0 ,8 8 0 %  . Sodio em No 2 0 .0 ,0 1 2 % .  Resí
duo oo vermelho nascente, 0 ,8 1 0 % .  Potás
sio, vestígios. Perdo oo rubro, 0 ,0 7 0 %  Sul
fa to  em S 0 3  0 ,0 3 9 % .  Sdicio, 0 ,0 2 2 % .  
Chloreto em CINa, 0 ,5 2 6 %  . Ferro e alumí
nio, v e ilifo ii Nitritos, auicncio. Colcio em
CaO, 0 ,0 6 4 5 %  . Nitrofo», vestígio M agné
sio em MgO, 0 ,0 1 8 9 % .  M atéria orgonico, 
vestígio” .
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CASA “ T I T U S ”
Ártica* de illumineçèu

I.amputlus u Mitziiliiiii " T IT l ’S”  
Sent bumba — Sent pressão — 

Inexplosivej

40 — 120 — 200 — .MIO v 7MI velu» 
( ’.misumo do 1 litro de unzolinu 
pura 48 horas, rom 40 velas — l.r> 
mrdtlos differentes — Lanternas 

“COLKMAN" e "PKTIIOMA"

(‘utilisas Inmndesrentes — l.an- 
ternas FI iisIíkIiI e pilhas — I-tis- 

Ircs — Plafonniers — (Holms 
•

CASA  “ T I T U S  ”
Wolter Fernandes Cr Cio. 

Ltda.
135 — KL’A UKUGTAYANA — 135 
— Tcleflr. T ITO I.AN D I — IUÜ — 

Tel. 23-UM5
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FIQUE RICO
A Loteria federai do Brasil

A UNICA
Enrinriquece duas pessoas por semana

Extrações ás quartas feiras e sabados 

com prémios maiores nunca inferiores 

a 200.000$000



Mata-llari, a misteriosa
(Continuação da pag. 26)

França. Surgindo • possuindo btlleza e om- 
bição. Depois que foi modelo de pintores viu- t 
se umo noite o donsor num festim de bohe- 
mios. E iniciou o carreiro poro o triumpho e 
cora a morte. No Museu Guimet conquistou, 
com o seu bailado, numa hora openos, toda» 
as glorias que Paris dá aos seus fa v o rito s ...

Partira da India deixando otrás de si 
um crime e o esposo, que obondonáro. Mor- 
garet Mac Lôôd desapporeceu. Moto Hori 
passou o imperar. A aventureira magnetizou, 
com os suos donsas satanicas e o sua vido mys- 
teriosa, o gronde mundo europeu. Em trium
pho passeou pelos capitoes do continente, 
seduzindo com o seu enconto maléfico, reis 
e principes. Foi caprichoso, de luxo e de os- 
tentoçõo, que a tudo e a todos deslumbrava!

NOBRES, MINISTROS, BANQUEIROS, A
SOCIEDADE APAIXONARA-SE DE 

MATA-HARI

Depois teve inicio a sua vida de mais 
escandalo, de mais mysterio. Pouco, mesmo, 
quasi nada. se poude constituir das suas aven
turas galantes, porém, seu nome se foi olter- 
nando de maneiro dispersa, com outros nomes 
de grande figuração sociol. Erom banqueiros. 
Ministros, nobres authenticos, militares. To
das as classes, se representaram singularmen
te, no numero de seus omigos communs, dos 
seus admirodores declarados, dos seus ena
morados com sorte ou com desgraça. . .

Moveram-se em torno de Mala Hari in- 
fluencios incríveis. E ella, talvez sem o sa
ber, foi-se transformando em arma mortífe
ra para muitos infelizes. Dentro dello pal
pitava um coração cheio de extranhas influ
encias que dava um sabor de inexplicável se- 
ducção a essa mulher exótica.

ESPIA

A sombra da guerro ovançava scbre o 
Eurqpo. Mysteriosas forças se punham em 
marcho, apertando os oneis do trogedia, nel- 
les, envolvendo os seus aneis envolveu Mata 
Hari, que irio ser uma figura de elevo no 
conflicto. . .

Nada podia salvo-la do seu destino. 
Entre os seus admirodores mais tenazes, es
tava o marques de Messimy, ex-official Cg es
tado maior froncei e que, em 1 91 4 ,  eia o 
ministro da guerra. Cortejava a bc.lotmo des
de 1 9 1 1 ,  e fôra sempre orredodo por eila .

Uma grande correspondência que a jus
tiça militar exominou moi* tarde, documen'ou

amplomente a paixão de Messimy, compro- 
mettendo-o gravemente, quando se estabele
ceu que Mato Hari lhe havia correspondido, 
precisamente oo estallar a guerra e quando 
elle ainda era ministro. . .

Messimy demittiu-se m eies depois de 
começodo o conflicto. Foi directamente oara 
os trincheira*, onde se boteu com denodo de 
suicida olé o fim da guerra. Tão valente elle 
era, que dava aos seus commandontes e cont- 
mondadas a impressão de que queria soldar 

.'uma divida de honra, que ninguém s a b io .. .  
qual fosse!

M . Priollef assumiu o commondo do 
serviço secreto. A suo attençõo voltou-se poro 
Moto Hori. Na frivolidade da sua vida, fo- 
rom descobertos pequenos detalhes curiosos. 
Viagens rapidas á Hesponho á Hollonda. De
dicação especial o determinadas amiiodes. . .

A espionagem era um phantasma ter
rível para os combatentes. Impressionantes 
amostras da força espiã inimigo, foram desco
bertos em toda Fronça. A desconfiança pos- 
sou a ser um dever patriótico e nenhuma ex- 
cepçõo se justificava. E o vido dá bailarina 
começou a ser espionada. Desde logo se sou
be que, mal chegada a Paris, fora ella prote
gida por oito offciol o lle m ã o ...

Soube-se aíndo que, em todas as capi- 
taes europeas por onde passaro e onde se 
exhibirn, significativas amizades a cercaram...

As suspeitas se foram concretizondo, sob 
um accumulo crescente de inexplicáveis or- 
cumstoncias. Não obstante nada de positivo 
se poderia articular contra ella. E muitos me- 
zes ainda deccorreram, ficando ella sob a 
mais discreta e mois activa das vigilâncias. . .

Nunca se poude saber exoctamente como 
foi dec dida a suo sorte. Sò muitos anos de
pois, i  que surgiu leve indicio delatando pos-

i Continua no peg. 32)
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"Injeções Prostaticas" do Doutor 
Clovis de Almeida

A literatura clinico-urologica aca
ba de ser enriquecida por um traba 
lho de alto valor, que está merecen
do encomios da critica e interesse 
dos estudiosos. Trata-se do volume 
"Injeções Prostaticas", de autoria do 
jovem cientista norte-riogrondense 
Dr. Clovis de Almeida.

I ) r  C lon is de A lm e id a

Nessas cento e poucas paginos o 
nedico conterrâneo expõe com su
gestiva clareza as modificações que 
introduziu no técnica usual para a 
aplicação dos injeções prostaticas. 
Revelando um seguro conhecimento 
do assunto e horientando-se por 
princípios científicos comprovados, o 
trabalho do Dr. Clovis de Almeida 
constituiu mais um passo vitorioso da 
clinica urologica. A edição em apre
ço foz porte da "Bibliotéca de Estu 
dos Contemporâneos" que, sob a di
reção de Neves Manta, vem divul
gando trabalhos de reconhecido mé
rito cientifico, firmados por nomes 
eminentes como os dos Profs. Hen 
rique Roxo, A. Austregesilo, Roul Pi
tanga, etc.

No prefocio, o Prof. Augusto Pau- 
lino, preclaro mestre no assunto, 
diz entre outros conceitos; —  "jul
go, pois, que é trabalho de interesse 
para os urologos e que seu autor de
ve ser elogiado" e isso basto pora re
comendar o método do Dr. Clovis de 
Almeida, á consideração e ao aplau
so do mundo medico.

N O S S O S  A S S O C IA D O S

264 Igná Ribeiro Dontas ,
265 João Teixeira Lima ,
266 Manoel Moreira Dias
267 Ney Freire de Oliveira
268 Raymundo Fernandes de OI»- 

veira
269 Marif} Lourdes Nogueira Fer

nandes
270 Raul Archanjo de Figueredo
271 Horacio Palatinik
272 José Villar de Mello
273 Joles Tinoco
274 Mario Cavalcomti de Mello
275 Dinart Soares de Miranda
276 Carmen Freire
277 Dr. Eugenio Carneiro Montei

ro
27B Rubens Freire de Oliveira
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SORRINDO PARA A MORTE. . .Mata-llari, a misteriosa
(Conclutão)

sivelmente, umo escuro tromo de poixães im- 
possiveis. Só mesmo u'o mulher pode ter de- 
nunciodo Moto Hori, . .

Ello presentiro o perigo do espionogem 
que a cercava e se refugiou em Modrid De 
repente, tuspeitosamente mspirodo foi ote Son 
Sebostion e pisou em território francez Mal 
delimiioro o fronteiro e era detido. A suo 
prisão se confundiu com centenos de outros, 
com os dolorosos foctos de todos os dios, du
rante o morticinio que durou quotro onnos, 
que forom quotro séculos poro a civilização. . .

Isso foi nos primeiros mezes de 1917. 
Levada para a Cadeia de São Lazoro por M. 
Priollet, chefe do serviço de contro espiono- r 
aem, vé-se, de repente, envolvido num grove . 
processo, tão sensacional, que era dirigido pes- f 
soalmente por Clemenceau! E nesse proces
so estovom envolvidos o ex-ministro Molvy, 
Coilloux e muitos pereonogens de renome no 
politica, nos ormos, nos letras, ncs artes. . .

O processo teve seguimento oté que, em 
meiodos de setembro, o commondante Dadoux, 
collega de Priollet, fez tronsportor Ma*a Hori 
poro o fortalezo de Vincennes. O fim se ap- 
proximavo.

Do sua cello, por mtermedio do seu od- 
vogodo Ciunet, Mato Hori enviava desespera
das mensagens aos antigos omigos. Estes não 
fugirom o regro, e nem podia ser de outro 
formo, contro uma mulher occusado de um 
crime contro o potrio t contra 0 mundo, e 
não lhe responderam oas appellos. . ,

CONDEMNADA

A 15 de Outubro de 1917, laccnico in
formação onnunciou o cumprimento do con- 
demnoção. Moto Hori, conforme pedira o 
occusodor, capitão Bouchordon, fóro fuzilo-
do. . .

Na manhã de 15 de Outubro os zuóvot 
aguardavam, como muitos vezes hoviom feito, 
dispostos em filo, o ordem de morchor.

Na suo cello Mota Hori terminavo len
tamente o sua "Toilette", com o mesmo cuida
do de sempre, sob o olhar ongustiado do velho 
Ciunet. Insistio na suo coquetteria até ao 
enrolar nos mãos o o brigo de pelles, lindíssimo, 
muito bronco, tão branco coma a neve que 
cohio. . .

Depois, quondo não lhe era possivel de
morar mais, disse apenas:

Vamos.. .

E Mota Hori marchou, sorrindo, em meio 
oo pelotão. Recusou o vendo piedoso olhan
do bem em frente os fuzis que lhe eram apon
tados, vivendo aquelles instontes de ogoma 
terivel. . .

Foi isso, openas...
Doze onnos mais torde, como indeciso e 

inesperado epilogo, o condesso de Chilly, mois 
conhecida pelo seu nome de artisto, Claude 
Fronce suicidou-se, sem que se pudesse saber 
os motivos desse gesto.

Claude Fronce e Moto Hori, haviam si
do amigas e inimigas.

E não foltou quem, paro encerrar o mor
te de Mota Hori, com mais um mysterio, oc- 
cusasse Cloude de o ter delatado, cumprindo 
uma paciente vingonça. . .

Paris nunca mais viu bailarino alguma 
dansando como Moto Hori, em frente o um 
hierático Budho de bronze, como offerendo do
lorosa poro um deus de tragédia. . .

A BIBLIOTECA DA ASSOCIAÇÃO 
POTYGUAR

A Biblioteca do Associação Poty- 
guar foi enriquecido no més findo 
com os seguintes volumes:

"Cortas", de Alexandre Hercula- 
no, ofertado pelo Snr José Miro- 
beau Fernandes.

"Psychologia" do Snr. M. Carlos, 
que ainda teve a gentileza de vir a 
séde da Associação fazer o oferto 
de seu livro.

"A Ilha Mysterioso", de Julho Ver- 
ne, 3 vols., oferta de Aldemor F. 
Porto.

"Selvos e Choços", de Othoniel 
Motta, idem.

‘ Mystery Volley", de Max Brand, 
idem.

"Os Contrabandistas de Morsden 
Monor", de Sexton Brohe, oferta de 
Aldemar F. Porto.

"0  Homem do Hotel Carlton", de 
Edgard Wallace, idem.

"0  Triste Ftm do Familia Imperial 
Russo", de V. Speronsky, idem.
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B anco  do (Brasil
Com Juros (sem limite) ..................................................................  2 Ur a. a.

Deposito Inicial Rs. 1:000)000. Retiradas livres. NSo 
rendem Juroa os saldos Inferiores a eala ultima quantia, 
nem as contas liquidas antes de decorridos 00 dias da 
data da abertura.

Populares (limite de Ra. 10:000$000) ..........................................  3 */j % a. •.
Deposito Inicial Rs. lOOfOOO. Deposito« subsequentes 
mínimos Rs. 60)000. Retiradas mínimas Rs. 20)000 
Nâo rendem Juros os saldos: a) Inferiores a Rs. 60)000: 
b) excedentes ao Itlmte, e c) encerrados antes de de
corridos C0 dias da data de abertura.
Os cheques desta conta est&o Izentos de tello desde que
0 saldo não ultrapusse o limite estabelecido.

Limitados (limite de Ra. 20:000$000) ........................................... 3 Vo a. a.
Deposito inicial Rs. 200)000. Deposltos subsequentes 
mínimos R s. 100)000. Retiradas mínimas Rs. 60)000.
Demais condlqfies Idênticas aos Deposltos Populares.
Cheques sellados.

Prazo fixo de 3 a 5 meeza 2 A4 % a. a. — de 9 a 11 meies 3 V) % a. a.
de 6 a 8 mezea 3 % a. a. — de 12 mezes . . . .  4 % a. a.

Deposito mlntmo R». 1:000)000
De aviso ...............................................................................................  3 % a. a.

Aviso prévio de 8 dias pura retirada até 10:000)000. de 
16 dias até 20:000)000, de 20 dias até 30:000)000 e de 
10 dias para mais de 20:000)000. Deposito Inicia) Rs.
1 000)000.

Letras a prêmio (Sello proporcional)
Condlcõea idênticas aoa Deposltos a Praio Fixo.

O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇ0ES BANCARIAS:

Descontos, Empréstimos em Conta Corrente Garantida Cobranças, 
Transferencias de Fundos, etc.

Na Capital Federal, além da Agencia Central à Rua 1* de Marrn >> estão 
em pleno funcclonamcnto as Mgulntca A gra  Ws Mrtruputltaaas que faaom, 

também, tolas os operações acima enumeradas.

Gloria — Largo do Machado — Edifício Roaa 
Madurrira — Rua Carvalho de Souaz n. 299 
Prata da Bandeira — Rua do Mattoao n. 12

Ull *fT  *•?■■
M «  «lãCMUCLO 4M 4M
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